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Isaura Barge guarda uma memória viva de Espinho, da pobreza, 
da política, da cultura popular e dos primeiros gestos de solida-
riedade que ajudaram a fazer nascer a Cooperativa Nascente
P. 12 e 13

destaque +Pinhal alerta 
para cortes rasos e pede 
nova discussão pública 
do plano florestal P. 6 e 7

destaque Novo traçado 
da Alta Velocidade reduz 
impactos em Espinho, mas 
dúvidas persistem P. 14

nascente Meio século
a escrever Espinho 
e a região

Nascido em 1976, no impulso 
democrático do pós-25 de Abril, o 
Maré Viva celebra 50 anos de uma 
história feita de jornalismo local e 
participação cívica P. 2

na primeira pessoa

“Não há nada que pague a Liberdade”

Cooperativa Nascente,
                        50 anos depoisMais Maré P. 9 

A Cooperativa Nascente celebra 
meio século de vida e o Maré 
Viva assinala a data com um 
suplemento especial dedicado 
à sua história, ao seu presente 
e ao futuro que continua por 
construir. Das origens no pós-25 
de Abril ao papel do Maré Viva,
do CINANIMA, do Teatro Popular 
de Espinho e de tantas outras 
iniciativas, esta edição reúne 
memórias, testemunhos, 
entrevistas e olhares de quem 
ajudou a fazer da Nascente 
uma referência cultural, cívica 
e comunitária em Espinho.
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nascente

O Maré Viva celebra 50 anos de história, 
num percurso que se confunde com a 
afirmação da Cooperativa Nascente e 
com a construção de um espaço pú-
blico mais livre, crítico e participado 
em Espinho. Nascido no ambiente de 
mobilização cívica que se seguiu ao 
25 de Abril, o jornal surgiu antes de 
tudo como uma vontade coletiva: a de 
criar uma voz independente, próxima 
das populações e atenta aos desafios 
do concelho e da região.

A primeira apresentação pública 
aconteceu a 21 de maio de 1976, no 
salão da piscina de Espinho, numa 
noite que marcou simultaneamente 
o nascimento da Cooperativa Nas-
cente, do Maré Viva e do cineclube. O 
chamado “número zero” do jornal foi 
então apresentado a uma comuni-
dade mobilizada, num momento que 
ultrapassou a dimensão editorial e se 
afirmou como ato cívico. Havia jornais 
à venda, autocolantes, fichas de 
inscrição na cooperativa e, sobretudo, 
a convicção de que era possível cons-
truir um projeto cultural e jornalístico 
enraizado no território.

O Maré Viva nasceu de um grupo de 
jovens espinhenses que, ainda antes 
da criação do novo semanário, tinha 
passado pela experiência editorial da 
Defesa de Espinho. A rutura com esse 

Cinquenta anos a escrever a memória
viva de Espinho e da região

jornal, em janeiro de 1976, funcionou 
como catalisador para uma decisão 
mais ambiciosa: criar um jornal novo, 
capaz de refletir a energia democrá-
tica do tempo e de acompanhar os 
problemas reais das pessoas. A Coo-
perativa Nascente surgiu inicialmente 
como estrutura legal para tornar pos-
sível esse projeto, mas rapidamente 
se transformou numa plataforma 
mais ampla de intervenção cultural, 
social e cívica.

Nos primeiros anos, o jornal 
fazia-se com poucos meios e muita 
entrega. Não havia jornalistas pro-
fissionais, redações equipadas ou 
remunerações. Havia reuniões longas, 
textos escritos à mão ou à máquina, 
fotografias levadas para tratamento 
gráfico, paginação manual, revisão 
na tipografia, distribuição pelos CTT 
e campanhas porta a porta para 
angariar assinantes. Todos faziam um 
pouco de tudo. A redação era uma 
escola informal de jornalismo, mas 
também uma escola de cidadania.

O estatuto editorial assumia o Maré 
Viva como antifascista, progressista e 
apartidário. Não se tratava de servir 
partidos, mas de tomar partido pelas 
populações, pela democracia e pela 
participação pública. O jornal abriu 
espaço aos trabalhadores, estudan-

tes, comerciantes, moradores, asso-
ciações e agentes culturais. Escreveu 
sobre o hospital, os transportes, a 
habitação, as acessibilidades, as fá-
bricas, as greves, o desporto, a vida 
cultural e os problemas do quotidiano. 
Também acolheu poesia, humor, 
crítica e sátira, tornando-se lugar de 
expressão plural numa cidade em 
transformação.

Ao longo das décadas, o Maré Viva 
afirmou-se também como jornal-
-escola. Logo em 1978 promoveu um 
primeiro curso de jornalismo, pro-
curando formar colaboradores nas 
técnicas da notícia, da reportagem, da 
entrevista, da paginação e da revisão. 
A experiência repetiu-se nos anos 
seguintes, com a participação de 
jornalistas de referência da imprensa 
nacional. Muitos jovens que passaram 
pelo jornal viriam mais tarde a seguir 
carreira no jornalismo, em órgãos 
como o Jornal de Notícias, o Público, 
o Diário de Notícias, a Lusa, O Jogo ou 
outros projetos de imprensa regional.

Mas a importância do Maré Viva não 
se mede apenas pelos nomes que 
ajudou a formar. Mede-se também 
pela rede de pessoas que, em dife-
rentes momentos, colaboraram com 
textos, fotografias, crónicas, opiniões, 
poemas, reportagens ou simples 

disponibilidade para fazer o jornal 
chegar aos leitores. Mais do que uma 
redação, o Maré Viva foi durante anos 
uma comunidade de aprendizagem e 
intervenção.

A ligação à Nascente foi sempre 
estruturante. O jornal acompanhou 
e divulgou a atividade cultural da 
cooperativa, do cinema ao teatro, dos 
concertos aos debates, das festas 
populares ao CINANIMA. Ao mesmo 
tempo, beneficiou da energia asso-
ciativa que rodeava a cooperativa, dos 
seus sócios, voluntários e colabora-
dores. O Maré Viva foi, durante muito 
tempo, o cimento dessa comunidade.

A história do jornal fez-se também 
de dificuldades. A sustentabilidade 
financeira foi uma preocupação re-
corrente. Houve períodos de grande 
dinamismo e outros de maior fragili-
dade. Diretores e equipas sucederam-
-se, cada um com o seu olhar, o seu 
tempo e os seus desafios. De António 
Santos a Henrique Neves, passando 
por nomes como Vítor Sousa, Nuno 
Barbosa, António Moreira da Costa, 
José Rafael Tormenta, Alfredo Casal 
Ribeiro, António Gaio, Carlos Morais 
Gaio, Albano Assunção ou Nuno Neves, 
o jornal foi encontrando formas de 
resistir, adaptar-se e continuar.

No virar do milénio, os desafios mu-

daram. A imprensa local começou a 
enfrentar novas formas de consumo 
de informação, menos leitores em 
papel, maior pressão financeira e a 
necessidade de responder ao digital. 
O Maré Viva conheceu períodos de 
estagnação, mas também tentativas 
de renovação gráfica, editorial e 
tecnológica. A partir de 2022, deu um 
novo passo com edições semanais 
online e, mais tarde, com um site 
atualizado diariamente, mantendo 
a edição impressa em moldes mais 
pontuais.

Do chumbo ao pixel, da tipografia 
manual à atualização digital, o es-
sencial manteve-se: proximidade ao 
território, independência editorial, plu-
ralismo, rigor e serviço público. Meio 
século depois, o Maré Viva continua 
a ser mais do que um jornal. É parte 
da memória coletiva de Espinho, tes-
temunha das suas mudanças, arquivo 
das suas lutas e espaço de reflexão 
sobre o presente. O projeto, que nas-
ceu do inconformismo democrático, 
cresceu com trabalho voluntário, 
formou gerações, acompanhou a vida 
da cidade e soube reinventar-se sem 
perder a sua matriz. Enquanto houver 
comunidade, memória e vontade 
de intervir, esta maré continuará a 
encontrar forma de se fazer ouvir.

PUB

• Nascido em 1976, no impulso democrático do pós-25 de Abril, o Maré Viva celebra 50 anos de uma história feita de jornalismo local
e participação cívica
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Estatuto editorial: 
O Maré Viva, enquanto propriedade 
de uma Cooperativa de Ação Cultual 
e Jornal de carácter regional, 
propõe-se:
- Noticiar de forma independente, 
objetiva e isenta, todos os factos 
importantes da vida política, social, 
cultural e desportiva regionais;
- dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de carácter cul-
tural, procurando, com a respetiva 
divulgação, contribuir para o fomento 
cultural da região;
- Defender sempre, de forma intran-
sigente, os princípios constitucionais 
da República Portuguesa, procu-
rando, desse modo, contribuir para 
que sejam alcançados os grandes 
desígnios nacionais;
- Respeitar os princípios deontológi-
cos da imprensa e a ética profission-
al, de modo a não poder prosseguir 
apenas fins comerciais, nem abusar 
da boa fé dos leitores, encobrindo 
ou deturpando a informação.

Assinaturas em mare-viva.pt

Siga-nos nas redes sociais

Cidades

Há mais de século que Espinho é 
assim: uma cidade de ruas ortogo-
nais, desenhadas conforme o mo-
delo colonial hispânico, adotado por 
Pombal e depois por um engenheiro 
e acrescentada por outro para que 
se tornasse o que conhecemos e 
preservamos.

Foi desenhada e cresceu como 
uma cidade que hoje se diz de 15 
minutos - onde num raio curto qual-
quer habitante tem acesso a servi-
ços, emprego e lazer; ou seja, em 
que qualquer um de nós consegue ir 
trabalhar, ir ao ginásio, às compras, 
ao café sem carro ou através de uma 
rede de transportes bem conectada. 
Conhecemos-lhe as falhas, as valên-
cias perdidas no setor secundário, 
a falha nas boas conexões, ora pela 
má gestão estratégica, ora pela falta 
de dinheiro. Mas é uma cidade que 
não precisa de capital externo para 
existir - vive do que os seus habitan-
tes fazem dela, do casino, do turismo 
que atrai e da gestão do que já tem, 
não do que alguém de fora decidiu 
que devia ser.

Pois bem, este texto é escrito de 
um lugar com uma outra versão de 
cidade de 15 minutos. Voei para Bel-
grado diretamente do Porto - ligação 
que não para de me surpreender; no 
caminho do aeroporto para a cidade, 
apareciam muitas indicações para o 
Belgrade Waterfront . O Waterfront 
é uma cidade desenhada do zero 
para ser uma cidade de 15 minutos, 
junto ao rio Danúbio, onde cabem 
empresas, um shopping monumen-
tal muito bem segmentado, prédios 
habitacionais de 20 andares com 
boa conexão de transportes, par-
ques infantis a cada 100 metros e 
restaurantes que correspondem às 
expectativas estéticas e de conforto 
do mundo ocidental - onde se vêem 
casais mistos, entre árabes, eslavos 
e chineses, com um nível de vida 
muito confortável. Fiquei alguns dias 
ali e adorei. O que me inquieta é a 
escala da dependência: quando se 
espreita o custo e a manutenção 
chega antes do sol, percebe-se 
que isto não é uma cidade - é um 
produto.

Há 8 anos, quando por cá passei, 
não havia sinais destas torres e, 
para mim, Belgrado era outra coisa. 
Era uma cidade com muitos sinais 
do palco de guerra que foi nas vá-
rias guerras, eram comidas que eu 
não conhecia e que experimentei, 
eram sérvios, maioritariamente com 
feições eslavas. Essa cidade ainda 
existe e é efetivamente o que ainda 
contém em si a história de uma ci-
dade dita europeia. Há um jardim 
onde desta vez não pude entrar por 
ser, há muitos meses, um local de 
protesto e de oposição - e é aqui que 
o modelo do Waterfront revela o seu 

Há sempre um momento no final do 
ano letivo em que tudo parece caber 
em números. Taxas de sucesso. Mé-
dias e percentagens de retenção. 
Idades de conclusão. Rankings im-
plícitos ou explícitos que prometem 
traduzir, em indicadores claros, a 
complexidade da Escola portuguesa.

Mas a Escola nunca coube bem 
em tabelas.

Portugal tem vindo, nas últimas 
décadas, a fazer um caminho con-
sistente de melhoria nos indicadores 
educativos: mais alunos concluem 
a escolaridade obrigatória, menos 
abando-nam precocemente, e o 
acesso ao ensino é hoje mais uni-
versal do que nunca. Estes dados 
importam e muito. São a expressão 
de políticas públicas, do trabalho das 
escolas e, sobretudo, do esforço de 
gerações de alunos e famílias que 
passaram a ver na Educação um 
per-curso possível e desejável. E, no 
entanto, persistem feridas abertas.

As taxas de retenção, embora em 
queda, continuam a marcar trajetó-
rias escolares. Há alunos que acu-
mulam reprovações e, com elas, um 
afastamento progressivo da escola, 
não necessariamente por falta de 
capacidade, mas por desencontro 
com um modelo que nem sempre 
se adapta aos seus desejos, ritmos, 
contextos ou formas de aprender. 
É neste ponto que a discussão se 
torna mais delicada e mais urgente.

Fala-se, frequentemente, de “faci-
litismo”. A ideia geral é a de que se 
passa mais alunos, que se baixa a 
exigência, que se confunde inclusão 
com complacência. Mas a pergunta 
que raramente se faz com a mesma 
intensidade é esta: O que significa, 
afinal, exigir mais?

Exigir mais não é reprovar mais. 
Exigir mais é garantir que todos 
aprendem de facto. Que o percurso 
não é apenas percorrido, mas apro-
priado. Que os alunos não transitam 
com lacu-nas estruturais. Que cada 
aluno chega a casa com a mochila 
mais cheia de aprendizagens, menos 
vazia de sonhos e de curiosidade. E, 
sobretudo, que a escola não desiste 
de nin-guém.

O Decreto-Lei 54/2018 trouxe um 
contributo importante ao recen-
trar a escola na inclusão enquanto 
princípio estruturante. Não apenas 
para alunos com necessidades es-
pecíficas evidentes, mas para todos 
os que, em algum momento do seu 
percurso, encontram barreiras à 
aprendizagem. A lógica deixou de 
ser a da exceção e passou a ser a da 
resposta diferenciada. Mas a lei, por 
si só, não muda práticas.

A sua implementação no terreno 
tem sido tão desigual quanto as rea-
lidades das escolas. Há contextos 
onde o trabalho colaborativo entre 

custo: por baixo das fachadas impe-
cáveis existe uma cidade real, com 
tensões reais, gerida por um regime 
pró-europeu, com boas relações 
com a Rússia, um dos seis países na 
lista das parcerias chinesas - e cujo 
investimento no Waterfront é árabe. 
Uma geometria de alianças que dei-
xaria uma bússola confusa.

O Waterfront não combina com 
uma cidade europeia nem soviética, 
como acontece com outras partes 
da cidade. Os acabamentos dos 
edifícios não são bons, mas a partir 
das 7h a manutenção é intensa: das 
manchas no chão junto aos bares, 
aos jardins e às infiltrações nos pré-
dios acabadinhos de erguer, tudo é 
resolvido com celeridade - porque o 
metro quadrado chega a custar de-
zasseis mil euros. O capitalismo aqui 
não é subtil: é a condição de existên-
cia do lugar. Tito está enterrado há 
quase 50 anos e tenho a certeza que 
está a dar voltas no túmulo.

Volto a Espinho em breve, depois 
de conhecer a Sérvia naquilo que 
ainda tem de seu, com saudades 
da minha cidade - onde a altura 
dos edifícios não tapa a luz, onde a 
corrupção é menos evidente e até 
punida no que toca ao urbanismo 
abusivo. As regras europeias são 
chatas e atrasam - mas são tam-
bém o que impede que um investi-
dor externo redesenhe a cidade de 
um dia para o outro. A sensação de 
que é possível termos cidades har-
moniosas que dependem de pouco 
mais do que boa gestão para nos 
dar acesso ao melhor que têm para 
oferecer é o melhor elogio ao lugar 
onde estamos. Não porque seja per-
feito. Porque é nosso.

docentes, técnicos e famílias cons-
trói respostas consistentes e ajusta-
das. E há outros onde a escassez de 
recursos, o desgaste profissional e a 
burocratização dos processos tor-
nam a inclusão uma intenção mais 
do que uma prática efetiva. 

Os planos de recuperação de 
aprendizagens são um bom exemplo 
desta tensão. São necessários, sem 
dúvida. E têm permitido, em muitos 
casos, recuperar percursos que pa-
reciam irremediavelmente compro-
metidos. Mas também sabemos que 
nem sempre passam de dispositivos 
formais, mais próximos do cumpri-
mento administrativo do que de um 
ver-dadeiro acompanhamento pe-
dagógico transformador.

Recuperar aprendizagens exige 
tempo, relação e continuidade. Não 
se faz apenas com mais horas de 
papel e lápis ou de powerpointes 
sem power nenhum. Faz-se com 
outras formas de ensinar. E de 
aprender.

E aqui entra uma dimensão tan-
tas vezes esquecida: a postura das 
famílias. A escola não consegue, 
sozinha, garantir sucesso educativo. 
Precisa de famílias comprometidas, 
infor-madas e envolvidas. Mas tam-
bém precisa de compreender que 
nem todas as famílias partem do 
mesmo lugar. Há quem possa apoiar 
diariamente, acompanhar, esclare-
cer dúvidas. E há quem, por razões 
económicas, culturais ou sociais, de-
legue quase por completo na Escola 
essa responsabilidade.

Responsabilizar sem compreen-
der é inútil. Incluir sem envolver é 
incompleto.

Por isso, talvez o momento que 
vivemos peça menos slogans e 
mais honestidade. Não vale a pena 
negar os progressos: eles são reais 
e devem ser valorizados. Mas tam-
bém não podemos ignorar os desa-
fios persistentes sob o conforto dos 
números positivos. A redução das 
retenções não é, por si só, sinónimo 
de maior aprendizagem. E a defesa 
da exigência não pode servir de ar-
gumento para perpetuar exclusões.

O caminho faz-se nesse equilíbrio 
difícil entre rigor e inclusão, entre 
estatística e pessoa, entre política 
pública e prática pedagógica.

Mais do que discutir se há ou 
não facilitismo, talvez devêssemos 
perguntar:

Estamos, de facto, a garantir que 
cada aluno aprende o que tem di-
reito a aprender?

Se a resposta ainda não for plena-
mente afirmativa, e provavelmente 
não é, então há tra-balho a fazer. E 
esse trabalho já começou. Em mui-
tas salas de aula, em muitas esco-
las, todos os dias. Talvez seja esse o 
dado mais importante.

Rosa Amaral
Professora e Formadora

Sara Francisco
Engenheira Biomédica

Entre números e rostos: 
o sucesso escolar que queremos

“Espinho é uma 
cidade de ruas 
ortogonais, 
desenhadas 
conforme o 
modelo colonial 
hispânico, até se 
tornar o que hoje 
conhecemos e 
preservamos”

@jornalmareviva
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20 A 28 DE JUNHO – CINEMA
FEST - New Directors | New Films 
Festival
Centro Multimeios de Espinho e outros espaços

O FEST – Festival Novo Cinema, Novos 
Realizadores regressa a Espinho para a 22.ª 
edição, com sessões de cinema, competições, 
masterclasses e encontros profissionais. A 
abertura será marcada pela antestreia nacional 
de “Yellow Letters”, de İlker Çatak, vencedor do 
Urso de Ouro na Berlinale 2026. O encerramento 
ficará a cargo de “Complaint Nº. 713317”, primeira 
longa-metragem de Yasser Shafiey. A progra-
mação inclui ainda a competição Lince de Ouro, 
o Lince de Prata, o Grande Prémio Nacional, a 
retrospetiva dedicada a Andrzej Wajda e um 
programa profissional com convidados como 
Danis Tanović, Paul Davies, Pete Travis, Luis 
Sequeira e Dan Laustsen.

18 DE JUNHO A 5 DE JULHO – TEATRO
“O Beijo no Asfalto”
Teatro São João - TNSJ
19h00/21h00

Tónan Quito encena “O Beijo no Asfalto”, 
de Nelson Rodrigues, reunindo um elenco de 
atrizes e atores brasileiros residentes em 
Portugal. A peça parte do gesto de um homem 
atropelado que pede um beijo antes de morrer, 
desencadeando preconceito, perseguição e 
especulação pública.

19 DE JUNHO A 20 DE JULHO 
– EXPOSIÇÃO
“Methamorphosis”
Posto de Turismo de Espinho

A exposição “Methamorphosis” parte da 
transformação como condição instável e 
contínua. O trabalho recusa a pintura enquanto 
imagem fechada, propondo obras em suspen-
são, próximas do chão e atravessadas pela ideia 
de erro, perda e reconfiguração.

20 DE JUNHO – DANÇA
“Pátria, Herança em Corpo”
Centro de Arte de Ovar
21h30

A Associação Sonhos de Violeta apresenta um 
espetáculo onde a dança cruza memória, tra-
dição e contemporaneidade. Com coreografia 
de Mário Gonçalves, “Pátria, Herança em Corpo” 
propõe uma viagem pela identidade portuguesa 
através do corpo e da música.

20 DE JUNHO – MÚSICA
Real Filharmonía de Galicia 
- 52.º FIME
Auditório de Espinho | Academia
21h30

A Real Filharmonía de Galicia apresenta-se no 
FIME sob direção de Baldur Brönnimann, com 
Marco Pereira como solista no violoncelo. O pro-
grama inclui obras de Fernando Buíde, Edward 
Elgar e Jean Sibelius, numa viagem pela música 
orquestral dos séculos XX e XXI.

19 E 20 DE JUNHO – MÚSICA
Basqueiral
Parque e Museu de Santa Maria de Lamas

O Basqueiral regressa a Santa Maria de 
Lamas nos dias 19 e 20 de junho para assinalar 
10 anos de existência. O festival volta a apostar 
numa programação alternativa e internacional, 
juntando projetos de Portugal, França, Reino 
Unido, Brasil, Espanha e Países Baixos. No 
primeiro dia, passam pelo palco Scúru Fitchádu, 
Parquet, MAQUINA., SERVO, YAKUZA e Frankão 
OGringo Sou EU. No sábado, o cartaz conta com 
DITZ, Sunflowers, Grote Geelstaart, Summer 
of Hate, Leroy Se Meurt, SANTA MUERTE, Los 
Sara Fontan, OUPAOUPAOUPA, KHEPER MOON e 
Marionetas Rui Sousa.

20 DE JUNHO – INFANTIL / FORMAÇÃO
Workshop Arte PIM #2
Auditório Nascente - Espinho
15h00 às 17h00

O workshop Arte PIM regressa à Nascente 
com uma sessão dirigida a crianças dos 8 aos 
12 anos. Orientada por Deborah Penna, a ativi-
dade propõe um espaço de experimentação 
artística através do movimento, jogos teatrais, 
improvisação, histórias e criação em grupo. 
Num ambiente lúdico e acolhedor, cada criança 
é convidada a imaginar, brincar e expressar-se 
livremente, desenvolvendo confiança, escuta 
e criatividade. A inscrição é obrigatória. Está 
ainda prevista uma segunda sessão, para 
crianças dos 5 aos 8 anos, no dia 4 de julho, no 
Espaço Animartes.

20 DE JUNHO – MÚSICA
Noiserv – Tour 20 anos
Casa da Criatividade, São João da Madeira
21h30

No ano em que assinala duas décadas de per-
curso, Noiserv apresenta ao vivo o novo álbum 
“7305”. O disco sucede a “Uma Palavra Começada 
por N” e reafirma a identidade sonora singular 
de um dos nomes mais reconhecidos da música 
independente portuguesa. Conhecido pelos 
concertos intimistas e pela relação próxima 
com o público, Noiserv construiu uma carreira 
marcada pela composição, pela experimenta-
ção e por colaborações em áreas como o teatro 
e o cinema. O concerto integra a digressão 
comemorativa dos 20 anos.

cultura
agenda

A Orquestra Clássica de Espinho abre o 52.º 
Festival Internacional de Música de Espinho 
com um concerto ao ar livre dedicado à 
música para cinema. Sob direção musical 
de Cesário Costa, e com apresentação e 
comentários de Mário Augusto, o programa 
propõe uma viagem por momentos marcan-
tes da Sétima Arte.

Com particular destaque para a obra de 
John Williams, o concerto revisita a ligação 
entre a música orquestral e o grande ecrã, 
passando também por sonoridades de 
compositores como Ennio Morricone, Henry 

Orquestra Clássica de Espinho - 
“Uma cena, uma música, um filme” - 52.º FIME
Praça Dr. José de Oliveira Salvador - Espinho
21h30

19 DE JUNHO – MÚSICA

Mancini e John Barry. A criação do cinema 
sonoro, na década de 1920, abriu caminho a 
uma nova forma de composição, em que a 
música passou a ser elemento essencial da 
experiência cinematográfica.

Num programa pensado para cinéfilos e 
amantes da música, a Orquestra Clássica de 
Espinho promete transformar a Praça Dr. José 
de Oliveira Salvador num palco de memórias 
sonoras, onde cada tema convoca imagens, 
personagens e histórias que marcaram 
gerações.
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O Festival Internacional de Música de Espinho 
(FIME) regressa entre 19 de junho e 31 de julho 
para a sua 52.ª edição, voltando a afirmar-se 
como um dos mais relevantes festivais de mú-
sica do país. Organizado pela Academia de Mú-
sica de Espinho, o certame reúne 15 concertos 
e apresenta uma programação marcada pela 
qualidade artística, pela diversidade de lingua-
gens musicais e pela presença de alguns dos 
mais prestigiados intérpretes da atualidade.

As formações residentes assumem, uma vez 
mais, um papel central na programação. A Or-
questra Clássica de Espinho vai abrir o festival, 
já no dia 19 de junho, com o concerto “Uma cena, 
uma música, um filme”, com particular desta-
que para a obra de John Williams, compositor 
de algumas das mais célebres bandas sonoras 

FIME regressa com grandes 
nomes e uma viagem
por diferentes universos 
musicais

Estátuas Vivas regressam a Espinho com programa 
dedicado à Body Art

da história do cinema, e regressa ao longo da 
edição em diferentes projetos, assumindo-se 
como um dos pilares do evento. Também a Or-
questra de Jazz de Espinho terá um lugar de 
destaque, protagonizando um dos momentos 
mais aguardados do festival, ao lado do saxo-
fonista norte-americano Joe Lovano, uma das 
figuras maiores do jazz contemporâneo, no dia 
12 de julho.

Entre os nomes internacionais que integram 
a programação sobressaem, igualmente, o 
grupo “Radio String Quartet”, o compositor e 
intérprete tunisino Anouar Brahem, referência 
incontornável da música mediterrânica e das 
sonoridades que cruzam tradição e moderni-
dade, e a dupla formada pelo violinista Michael 
Barenboim e pela pianista Elena Bashkirova, 

dois músicos de renome internacional.
O festival acolhe ainda outros artistas de dife-

rentes geografias e universos musicais, como a 
pianista Elisabeth Leonskaja, o oboísta Albrecht 
Mayer, o saxofonista Steve Coleman, o pianista 
Tigran Hamasyan, o guitarrista brasileiro Toni-
nho Horta e o acordeonista finlandês Kimmo 
Pohjonen. 

Entre a música clássica, o jazz, as músicas do 
mundo e propostas mais experimentais, o FIME 
mantém a identidade que o distingue há mais 
de cinco décadas: a capacidade de reunir, num 
mesmo cartaz, alguns dos mais importantes 
nomes da cena internacional e projetos artís-
ticos de grande originalidade, com vários espe-
táculos de entrada livre. 

Espinho prepara-se 
para uma semana
de São Pedro
As Festas de São Pedro regressam a Espinho de 
29 de junho a 5 de julho, com um programa que 
combina tradição religiosa, animação popular e 
música ao vivo. As celebrações arrancam a 29 
de junho com a Missa de São Pedro, na capela 
dedicada ao santo padroeiro.

A animação prossegue a 2 de julho com um 
baile ao som da Banda Remédio Santo. No 
dia seguinte, a Rusga de São Pedro sai numa 
arruada que contará com a participação da 
Banda de Música da Cidade de Espinho e de 
vários grupos associados, seguindo-se as atua-
ções da própria rusga, do grupo MTV Dance e 
do DJ Jonathan.

O dia 4 de julho vai ficar marcado pela reali-
zação da “Maré de Talentos”, concurso que dará 
palco a artistas locais, culminando, à noite, com 
o concerto da Myllenium Band e uma sessão de 
fogo de artifício à meia-noite.

As festividades encerram a 5 de julho, com 
a Missa Campal em honra de São Pedro e São 
Paulo, seguida da tradicional Procissão com 
Bênção ao Mar, um dos momentos mais emble-
máticos das celebrações. Depois de um sunset 
ao final da tarde, o cantor Zé Amaro sobe ao 
palco às 22 horas, antecedendo o espetáculo de 
fogo de artifício, que marcará o encerramento 
das festas.

• O grupo “Radio String Quartet” é um dos nomes internacionais que integra a programação

Mais de 60 filmes 
iluminam as noites
de verão em Gaia
Desde maio e até setembro, o World of Wine – 
Porto (WOW), em Vila Nova de Gaia, recebe as 
sessões de cinema ao ar livre da Cine Society. 
A iniciativa criada em 2017 estreou-se, este 
ano, no Norte do país e soma já várias sessões 
esgotadas. 

A programação inclui mais de 60 filmes, exi-
bidos ao longo do verão com vista privilegiada 
sobre o Douro. Depois de clássicos e sucessos 
recentes terem marcado o arranque da tem-
porada, os próximos meses trazem títulos para 
diferentes públicos. 

Entre os destaques das próximas semanas 
encontram-se “Barbie” (30 de junho), “Grease” 
(2 de julho), “The Truman Show” (5 de julho), 
“Wonka” (7 de julho), “Breakfast at Tiffany’s” (9 
de julho), “Singing in the Rain” (10 de julho), “The 
Grand Budapest Hotel” (16 de julho), “Dirty Dan-
cing” (17 de julho) e “Mamma Mia” (29 de julho). 
O programa reúne propostas para diferentes 
gerações e géneros cinematográficos, dos mu-
sicais e romances aos grandes clássicos e su-
cessos contemporâneos. 

Com capacidade para 140 espectadores, as 
sessões decorrem ao ar livre, geralmente às 
21h, e os bilhetes são vendidos exclusivamente 
online, com preços a partir dos 14,50€. A pro-
gramação completa pode ser consulta no site 
oficial da Cine Society. 

Espinho recebe, no fim de semana de 27 e 28 de 
junho, a 28.ª edição do Encontro Internacional 
de Estátuas Vivas, iniciativa que este ano inte-
gra um programa alargado dedicado à Body Art.

O evento, reconhecido como o mais antigo en-
contro de estátuas vivas do mundo, volta a levar 
artistas nacionais e internacionais à Praça Dr. 
José Salvador e ao Parque João de Deus, trans-
formando o espaço público num palco de cria-
ção artística, performance e expressão visual.

O momento principal está marcado para do-
mingo, 28 de junho, com a apresentação das 
estátuas vivas no centro da cidade. Ao longo de 
quase três décadas, o encontro tem afirmado 
Espinho como uma referência internacional 

nesta forma de arte, aproximando a criação 
artística do quotidiano e atraindo milhares de 
visitantes.

A edição deste ano contará com António 
Gomes dos Santos como convidado especial. 
O artista, que iniciou carreira em 1987, já criou 
mais de 500 personagens, detém seis recordes 
mundiais de imobilidade e atuou nos cinco con-
tinentes. António Gomes dos Santos participa 
no Encontro Internacional de Estátuas Vivas de 
Espinho desde a primeira edição.

A programação inclui ainda o regresso do En-
contro Nacional de Bodypainting, cuja 2.ª edi-
ção decorre na tarde de sábado, 27 de junho. 
A iniciativa tinha sido realizada pela primeira 

vez em 2011 e regressa agora com o objetivo 
de valorizar novas linguagens artísticas no es-
paço público, utilizando o corpo humano como 
suporte de criação.

Também no sábado, à noite, realiza-se o “Lu(g)
ar de Estátuas”, subordinado ao tema “Biodiver-
sidade e o Homem”. O encontro especial juntará 
algumas das estátuas vencedoras de edições 
anteriores do certame, contando também com 
a presença de artistas estrangeiros.

Com acesso livre e dirigido a públicos de todas 
as idades, o Encontro Internacional de Estátuas 
Vivas volta a propor um fim de semana de arte, 
criatividade e contacto direto entre artistas e 
público no centro de Espinho.
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“O Pinhal de Ovar não pode ser visto 
exclusivamente na perspetiva da 
exploração florestal”. Assim o diz 
a +Pinhal, em jeito de resumo, em 
entrevista ao Maré Viva. Apesar de 
recente, a associação nasce de uma 
inquietação antiga: o futuro de uma 
mancha florestal que muitos habi-
tantes do concelho usam todos os 
dias, muitas vezes sem pensar na 
fragilidade do que ali existe. Há quem 
procure o pinhal para caminhar, cor-
rer, respirar melhor, atravessar em 
silêncio ou simplesmente estar junto 
ao mar sem perder a sombra das ár-
vores. Para a associação, esse valor 
quotidiano é já motivo bastante para 
exigir “outro olhar”.

A +Pinhal surgiu em resposta ao 
Plano de Gestão Florestal do Perí-
metro Florestal das Dunas de Ovar, 
apresentado pelo Instituto da Con-
servação da Natureza e das Flores-
tas no final de 2024. Algumas das 
pessoas que já acompanhavam o 
processo esperavam que o novo 
plano corrigisse aspetos do anterior, 
de 2016, também ele muito contes-
tado. Mas, segundo a associação, o 
documento voltou a levantar proble-
mas sérios, desde logo “a política de 
cortes rasos de áreas extensas de 
pinhal”, que considera ainda mais le-
siva, e a ausência de garantias claras 
quanto a “projetos de controlo de es-
pécies invasoras”.

Foi a partir daí que um conjunto 
de cidadãos decidiu promover uma 
reunião, formar um grupo e, de-
pois, organizar-se em associação. O 
ponto de partida foi concreto, mas 
depressa ganhou forma de causa: 
defender o Pinhal de Ovar, alertar a 
comunidade e discutir publicamente 
que gestão deve ser feita de um pa-
trimónio natural com importância 
ambiental, social e histórica.

Nos estatutos, a +Pinhal assume 
como fim “defender a preservação 
ambiental e a biodiversidade, sen-
sibilizar a comunidade para a im-
portância dos perímetros florestais, 
promover ações e propostas de 

Joel de Oliveira gestão sustentável da floresta”. Até 
ao momento, explica, o foco tem es-
tado “inteiramente no acompanha-
mento, e dinamização de ações de 
alerta à comunidade e defesa do Pi-
nhal de Ovar”. A associação sublinha 
ainda que é “suprapartidária”, isto 
é, “acima das questões partidárias”, 
procurando reunir apoios de diferen-
tes quadrantes políticos e afastar a 
causa de uma leitura partidária.

Para a +Pinhal, o pinhal deve ser 
visto numa escala mais ampla do 
que a da produção florestal. “Em 
termos locais e até regionais, re-
veste-se de enorme importância”, 
afirma, lembrando que se trata de 
“uma mancha contínua de árvores 
junto ao mar, amplamente usada 
pela comunidade para lazer e prática 
de exercício físico” e, por isso, “uma 
fonte de bem-estar de todos os que 
passam por cá”. A associação insiste 
que este uso social pesa quando se 
decide o futuro da área.

Há também uma dimensão histó-
rica. O Pinhal de Ovar é apresentado 
pela associação como “um dos últi-
mos pinhais costeiros”, implantado 
entre o final do século XIX e o início 
do século XX, e “considerado uma das 
obras mais notáveis de engenharia 
florestal em Portugal”. Essa leitura 
torna mais pesada qualquer decisão 
sobre cortes, desbastes ou transfor-
mação da paisagem. Não está em 
causa apenas uma área arborizada, 
mas uma herança integrada na rela-
ção da comunidade com o território.

O pinhal antigo, recorda, foi se-
meado com coberto arbustivo, in-
cluindo “urze, tojo, camarinhas”, e 
conserva diferentes ecossistemas, 
com outras árvores autóctones, flora, 
fauna e fungos. Para a associação, 
este conjunto “cumpre os critérios 
de habitat prioritário de conserva-
ção”. “Incompreensivelmente não foi 
ainda reconhecida esta importância 
a esta área”, lamenta.

Antes de sair para a rua, a +Pinhal 
começou por estudar o assunto. O 
processo foi “complexo e moroso”, 
pela propriedade e gestão do Perí-
metro Florestal das Dunas de Ovar. 
Depois, apresentou-se e reuniu com 

destaque

+Pinhal alerta para cortes rasos
e pede nova discussão pública
do plano florestal

• A +Pinhal defende que o Pinhal de Ovar e o Parque do Buçaquinho devem ser
geridos com transparência, participação pública e respeito pelo património
natural e pela biodiversidade

A associação +Pinhal surgiu em resposta 
ao Plano de Gestão Florestal do Perímetro 
Florestal das Dunas de Ovar, apresentado 
pelo Instituto da Conservação da Natureza 
e das Florestas no final de 2024.
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várias entidades envolvidas, entre 
elas autarquias, ICNF, Base Aérea, 
GNR e Bombeiros Voluntários. Inter-
namente, criou grupos de trabalho 
mais especializados, como a Comis-
são Científica, a Comissão Jurídica e 
um departamento de Comunicação.

A associação procurou, desde o 
início, envolver a comunidade “em 
torno da defesa do pinhal, alertan-
do-a para as ameaças existentes 
e para o seu valor”. Esse trabalho 
passou por sessões de esclareci-
mento, angariação de sócios, recolha 
de assinaturas para uma petição e 
presença em vários eventos, de en-
contros de escuteiros a feiras locais. 
No terreno, a +Pinhal tem organizado 
“ações de controlo de invasoras, re-
colha de lixo, caminhadas, pic-nics, 
palestras, debate, eventos para 
crianças e sobre a história do Pinhal”.

A informação tem circulado por 
WhatsApp, email, redes sociais e 
meios de comunicação locais, regio-
nais e nacionais. O objetivo é chegar 
também a quem, até agora, esteve 
mais afastado destas discussões. 
“Estamos a sensibilizar as pessoas 
para o assunto, a reunir e a colocar 
em contacto pessoas que sentem 
necessidade de defender o pinhal”, 
afirma a associação. A consciência 
ambiental existe, acredita, mas ainda 
não basta. “Fala-se do desmate ama-
zónico, mas encaram-se as nossas 
florestas da mesma forma. Acredi-

tamos que existe mais consciência, 
mas falta empenho na defesa da 
causa”.

As principais preocupações estão 
no plano de gestão previsto para os 
próximos anos. A +Pinhal receia que 
os cortes rasos em áreas grandes, 
acompanhados da destruição do 
coberto arbustivo e sem garantias 
de controlo de invasoras, conduzam 
a uma degradação ambiental pro-
funda. A associação antecipa “uma 
expansão de áreas de acacial em 
detrimento do pinhal que existe” 
e, mesmo para quem queira olhar 
para a floresta apenas como ativo 
económico, “uma perda do valor 
económico”.

A associação defende que deviam 
ser conhecidos “os valores do orça-
mento autárquico e geral do Estado 
que são retirados da floresta, assim 
como os valores nela aplicados”. Se a 
floresta gera receita, importa perce-
ber quanto regressa à sua proteção, 
gestão e recuperação.

O Parque do Buçaquinho, em Es-
moriz, entrou igualmente nas preo-
cupações da associação. A +Pinhal 
considera que o espaço “necessitava 
de mais sensibilidade ambiental e de 
ser mais acarinhado pelos responsá-
veis”. Aponta o episódio das lagoas 
que secaram, associado a maqui-
naria, e que, segundo a associação, 
levou “à morte de várias espécies 
de peixes, anfíbios, insetos e aves”. 

Critica também “os cortes a que o 
arvoredo foi sujeito” e a “falta de co-
nhecimento e formação do pessoal 
da manutenção na preservação da 
flora autóctone que lá existe”.

A leitura da realidade atual é dura: 
“Achamos incompreensível a falta de 
transparência que envolve a gestão 
deste espaço público, com as entida-
des responsáveis - autarquias e ICNF 
- a sacudir responsabilidade umas 
para as outras”. Por isso, solicitou 
documentos oficiais que expliquem 
as intervenções: estudos que estive-
ram na base da decisão, documento 
oficial a solicitar os cortes, justifica-
ção e receitas obtidas.

A +Pinhal questiona ainda a au-
sência de informação sobre o que 
vem depois. “Não se compreende o 
corte sem a existência e divulgação 
de projetos de reflorestação e re-
qualificação ambiental da área em 
questão”, defende. Para a associa-
ção, a gestão do património arbóreo 
em espaços públicos deve começar 
pelo básico: “o princípio da verdade, 
transparência e informação à popu-
lação”. A partir daí, acrescenta, deve 
prevalecer “o respeito pelas árvores 
e espaços públicos”, reconhecendo 
o arvoredo como património e não 
como “mera mercadoria e forma 
fácil de angariar receitas”.

Uma árvore pública, um pinhal 
costeiro ou um parque ambiental 
não são apenas recursos disponí-

• A associação +Pinhal surgiu em resposta ao Plano de Gestão Florestal do Perímetro Florestal das Dunas de Ovar, 
apresentado pelo Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas no final de 2024

veis. São espaços de vida, memó-
ria, sombra, biodiversidade e uso 
comum. Quando se corta sem expli-
car, quando se gere sem ouvir, a as-
sociação entende que se perde mais 
do que madeira: perde-se confiança 
entre a comunidade e as entidades 
responsáveis.

Por isso, a relação que a +Pinhal 
gostaria de ver estabelecida entre 
autarquias, entidades públicas, as-
sociações e cidadãos passa por “um 
espaço de diálogo aberto e transpa-
rente”. Esse diálogo, defende, deve 
permitir uma “discussão profícua” 
que beneficie a biodiversidade e 
não veja os espaços naturais ape-
nas como “um recurso económico”. 
Antes de decisões com impacto na 
paisagem, a associação quer parti-
cipação real, acesso à informação 
e possibilidade de contributo por 
parte de cidadãos, especialistas e 
organizações.

A +Pinhal quer que seja realizado 
“um processo participado de discus-
são pública do Plano de Gestão Flo-
restal de 2024, envolvendo cidadãos, 
especialistas, associações” e outros 
intervenientes, para que possam ser 
formuladas propostas a incluir num 
novo plano. O objetivo é garantir “a 
proteção efetiva da floresta”, respei-
tando “os princípios da sustentabili-
dade e do interesse público”.

A associação quer também “garan-
tir transparência de contas, receitas 
e despesas com o PFDO” e que uma 
parte significativa das receitas seja 
aplicada na própria floresta. Em para-
lelo, tenta dar novo impulso à petição 
pública que lançou para levar o tema 
à Assembleia da República. Faltam 
ainda cerca de duas mil assinaturas. 
A petição é, ao mesmo tempo, instru-
mento formal e forma de manter a 
causa no espaço público.

A +Pinhal nasceu há pouco tempo, 
mas a sua inquietação vem de uma 
pergunta que atravessa muitas co-
munidades: quem decide o futuro 
dos lugares que fazem parte da vida 
comum? No Pinhal de Ovar e no Bu-
çaquinho, a associação pede infor-
mação, participação e respeito por 
uma paisagem que não é muda. Para 
muitos, será caminho, abrigo e me-
mória. Para a +Pinhal, é também res-
ponsabilidade. E uma floresta, quando 
passa a ser causa, já não pode voltar 
a ser tratada apenas como paisagem. 
O desafio, dizem, será impedir que a 
urgência chegue tarde...

“Não se 
entende o 
corte sem 
a existência 
e divulgação 
de projetos 
de requa-
lificação 
da área em 
questão”
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As eleições para a Comissão Política 
Concelhia do Partido Socialista de 
Espinho, marcadas para o próximo 
dia 19 de junho, terão dois candidatos 
na corrida à liderança da estrutura 
local. O atual presidente da concelhia 
e vereador da Câmara Municipal de 
Espinho, Luís Canelas, procura renovar 
o mandato, enquanto Nuno Almeida, 
antigo presidente da Junta da União 
de Freguesias de Anta e Guetim, 
avança com uma candidatura que 
apresenta como um projeto de reno-
vação e reaproximação do partido à 
comunidade.

Nuno Almeida anunciou a candida-
tura a poucos dias do ato eleitoral, 
afirmando que a decisão surgiu após 

Nuno Almeida e Luís Canelas vão 
disputar a liderança do PS Espinho

um período de reflexão e que pre-
tende contribuir para a construção de 
um partido “mais aberto, mais unido 
e mais credível”. O socialista garante 
que a sua candidatura não pretende 
aprofundar divisões internas, 
apresentando-se antes como uma 
alternativa orientada para o futuro da 
estrutura partidária e do concelho.

O candidato defende que o PS 
deve assumir um papel mais ativo 
na oposição à maioria autárquica, 
afirmando que os socialistas têm de 
estar presentes no debate público e 
nas questões que afetam o dia a dia 
dos espinhenses. Entre as prioridades 
apontadas encontram-se temas 
como a mobilidade, os transportes, a 

ferrovia e os cuidados de saú¬de no 
hospital e no centro de saúde local.

Nuno Almeida sustenta ainda que o 
partido deve reforçar a ligação à so-
ciedade civil e recuperar a confiança 
de eleitores que se afastaram do 
projeto socialista nos últimos anos. 
A sua candidatura tem como manda-
tário José Luís Peralta, atual líder dos 
socialistas na Assembleia Municipal.

Do outro lado da disputa, Luís Ca-
nelas apresenta-se à recandidatura 
sob o lema “O trabalho continua”, 
defendendo a continuidade do pro-
jeto que lidera desde que assumiu a 
presidência da concelhia. O vereador 
considera que o PS deve afirmar-se 
como uma alternativa credível de 

governo para o concelho, sustentada 
na experiência, na proximidade às 
populações e no acompanhamento 
permanente dos principais problemas 
do município.

Na apresentação da candidatura, 
Luís Canelas destacou o trabalho 
desenvolvido pela atual direção e 
sublinhou a importância de uma 
oposição que combine firmeza na 
fiscalização da atividade municipal 
com responsabilidade institucional. 
O socialista considera que o partido 
deve privilegiar a apresentação 
de propostas e soluções para os 
problemas do concelho, evitando 
aquilo que classifica como “política de 
espetáculo”.

da terra

Jorge Carvalho recebe Medalha de Honra 
e Título de Cidadão de Espinho no Dia da Cidade 

Madalena vence Marchas
de S. João de Gaia

• O antigo presidente da Junta da União de Freguesias de Anta e Guetim vai medir forças com o atual líder e ex-vice presidente da Câmara

A sessão solene comemorativa dos 
53 anos da elevação de Espinho a 
Cidade ficou marcada pela atribuição 
da Medalha de Honra da Cidade e do 
Título de Cidadão de Espinho a Jorge 
Carvalho, advogado, antigo vogal da 
Assembleia Municipal de Espinho e 
membro do Partido Comunista Portu-
guês (PCP). 

Com 81 anos, o espinhense recebeu 
a mais elevada distinção municipal 
atribuída pela autarquia, em reco-
nhecimento por uma vida dedicada 
ao serviço público, à participação 
cívica e à advocacia. Advogado desde 
1972, manteve uma longa ligação à 
vida política local, tendo integrado 
a Assembleia Municipal de Espinho 
durante cinco décadas consecutivas, 
entre 1975 e 2025, percurso que o Mu-
nicípio considera determinante para o 

A freguesia da Madalena foi a grande 
vencedora das Marchas de S. João 
de Vila Nova de Gaia 2026, uma das 
iniciativas mais emblemáticas das 
festas sanjoaninas do concelho.

A marcha da Madalena destacou-se 
na classificação final e somou ainda 
distinções em áreas determinantes 
da competição, nomeadamente na 
interpretação, a cargo de Carla Teles, 
e na letra musical, assinada por Pedro 
Orca. Estes elementos contribuíram 
para a conquista do primeiro lugar, 
numa noite marcada por cor, música, 
dança e tradição popular.

Perante milhares de espectadores, 
as marchas voltaram a ocupar as 
ruas de Gaia, num espetáculo pre-
parado ao longo de vários meses por 
coletividades, grupos e participantes 
das diferentes freguesias. Figurinos, 

desenvolvimento e vida democrática 
do concelho.

António Canelas foi, por sua vez, 
distinguido com o Diploma de Reco-
nhecimento Público Municipal (DRPM) 
pelo percurso que desenvolveu nas 
áreas da educação e do desporto. An-
tigo aluno da então Escola Comercial 
e Industrial de Espinho, tornou-se o 
primeiro estudante daquela insti-
tuição a regressar como professor, 
lecionando, posteriormente, também 
na Escola Dr. Manuel Laranjeira, onde 
concluiu a sua carreira docente. Pa-
ralelamente, construiu um percurso 
desportivo como atleta e treinador de 
andebol e continua a destacar-se na 
natação master, ao serviço do Spor-
ting Clube de Espinho, modalidade 
na qual tem conquistado sucessivos 
títulos e medalhas, mantendo-se em 

coreografias e músicas deram forma 
a uma das noites mais aguardadas do 
calendário festivo local.

Na classificação geral, Mafamude 
ficou no segundo lugar, enquanto Ar-
cozelo e Avintes partilharam a terceira 
posição, depois de obterem a mesma 
pontuação do júri. Canidelo terminou 
no quarto posto, seguindo-se a 
Afurada, em quinto. O sexto lugar foi 
dividido entre Vilar do Paraíso e Santa 
Marinha.

Oliveira do Douro ficou na sétima 
posição, Pedroso em oitavo, e Cres-
tuma encerrou a tabela classificativa.

A edição de 2026 voltou a confirmar 
a vitalidade das Marchas de S. João de 
Vila Nova de Gaia, juntando tradição, 
participação comunitária e celebração 
popular num dos momentos altos das 
festas do concelho da cidade gaiense.

competição aos 76 anos.
Também a cantora espinhense 

Irene Vieira, envolvida em várias ins-
tituições de índole social e religioso, 
recebeu o DRPM. Entre as instituições 
homenageadas com o mesmo 
diploma encontram-se a Cercies-
pinho - Cooperativa de Educação e 
Reabilitação do Cidadão Inadaptado, 
pelo trabalho desenvolvido na área da 
inclusão e apoio a pessoas com de-
ficiência, e a Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários do Conce-
lho de Espinho que desempenha, há 
uma década, um papel fundamental 
na proteção e socorro à população. 
Neste âmbito foram ainda distinguida 
as Tapeçarias de Espinho, uma das 
mais emblemáticas expressões do 
património cultural do concelho.

Tal como o seu adversário, também 
Luís Canelas coloca entre as priorida-
des temas como a mobilidade, a rede 
UNIR, a saúde, a habitação e a coesão 
social. 

Apesar das diferenças de posicio-
namento e estratégia, os dois can-
didatos convergem na necessidade 
de reforçar a unidade interna do 
partido e de recuperar a confiança 
dos espinhenses. Enquanto Nuno 
Almeida aposta na ideia de renovação 
e abertura da estrutura socialista, 
Luís Canelas apresenta a experiência 
acumulada e o trabalho desenvolvido 
nos últimos anos como argumentos 
para a continuidade.
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A Nascente acontece desse 

impulso. Não necessariamente de uma 

certeza tranquila, mas mais de uma 

urgência partilhada. A 19 de janeiro de 

1976, depois da rutura com a empresa 

proprietária da Defesa de Espinho, 

onde vários daqueles jovens vinham 

trabalhando graciosamente, colocou-se 

a pergunta essencial: avançar ou não 

avançar? A certa altura, alguém disse o 

que todos pareciam sentir: “Atiramo-nos 

ou não de cabeça?”. E a resposta foi 

unânime. Doze votos a favor, nenhum 

contra. Havia que criar um novo jornal 

e uma cooperativa que lhe desse corpo 

legal, mas o que estava em causa era 

maior: abrir em Espinho um espaço livre 

de intervenção cultural, social e cívica.

Seis meses depois, a 21 de maio 

de 1976, a Cooperativa Nascente 

apresentou-se publicamente no Salão 

da Piscina Solário Atlântico. Com ela 

surgiam o número zero do “Maré Viva” 

e o Cineclube Nascente. A noite ficou 

como data fundadora. O salão encheu, 

as cadeiras não chegaram, venderam-se 

jornais e autocolantes, preencheram-se 

fichas de inscrição. A primeira sessão 

do cineclube trouxe “Deus, Pátria, 

Autoridade”, de Rui Simões. Havia ali 

um sinal claro: a Nascente nascia para 

lembrar de onde se vinha, mas sobretudo 

para perguntar para onde se queria ir.

A cooperativa era filha do 25 

de Abril e do seu tempo. Um tempo 

entusiasmado, mas também tenso, 

atravessado por conflitos políticos, 

expectativas enormes e desconfianças 

que demorariam a passar. Depois 

de décadas de vigilância, censura e 

limitação da vida associativa, qualquer 

projeto progressista podia ser olhado 

com suspeita. Ainda assim, a Nascente 

afirmou-se, com a convicção de que a 

cultura não era adorno, e muito menos 

um qualquer passatempo menor, mas 

mais uma forma de participação, pen-

samento, consciência e transformação.

Essa energia vinha de trás. Muitos 

dos fundadores tinham passado pela 

Secção Cultural da Associação Acadé-

mica de Espinho, espaço que, ainda antes 

da Revolução, permitiu a adolescentes 

e jovens experimentar teatro, cinema, 

música, debates e formas de encontro 

pouco comuns na cidade. Aprenderam 

a estar e a ser em grupo, a discutir, a 

ensaiar, a projetar filmes, a ouvir discos, 

a desafiar limites. Quando essa secção foi 

extinta, o Teatro Popular de Espinho e o 

Coro Popular de Espinho acabariam por 

encontrar na Nascente uma nova casa.

Nos primeiros meses, tudo se 

multiplicou depressa. O “Maré Viva” 

ocupava boa parte das energias, com 

atenção às lutas sociais, ao custo de vida, 

ao trabalho nas fábricas, às condições 

de vida das populações e aos problemas 

da região. O cineclube programava 

sessões regulares. O Teatro e o Coro 

traziam novas formas de expressão. 

Pouco depois surgiriam o Centro de 

Fotografia, a Secção da Criança, O 

Espantalho – Teatro de Fantoches, o 

Centro Livreiro, o Centro de Estudos e o 

CINANIMA, que começou como ousadia 

e se tornou um dos festivais de cinema 

de animação mais persistentes do país.

A sede da Rua 62 tornou-se 

símbolo dessa transformação. O 

edifício, que antes acolhera a Legião 

Portuguesa, força de apoio ao Estado 

Novo, passou a albergar uma coope-

rativa cultural nascida da liberdade. 

A imagem é forte: onde antes se 

defendia a ordem autoritária, passou 

a ensaiar-se teatro, a preparar jornais, 

a discutir cinema, a reunir jovens, a 

imaginar projetos, a desenhar cartazes 

e a preparar festas. A cidade mudava 

também por dentro desses lugares.

Durante muitos anos, e sem o 

dizer, a Nascente foi uma escola. Uma 

escola de teatro, jornalismo, cinema, 

fotografia, música e cidadania. Quase 

ninguém chegava com formação 

específica. Aprendia-se ao fazer, com 

os mais velhos, com os colegas, com os 

erros, com a necessidade de resolver. 

Jovens de 14, 15 ou 16 anos assumiam 

tarefas que hoje pareceriam improváveis: 

receber convidados internacionais, 

montar exposições, preparar sessões, 

ensaiar espetáculos, distribuir jornais, 

tratar da luz, dos adereços, da bilheteira, 

dos textos e das imagens. A confiança 

era dada antes da experiência.

Nada disto teria sido possível 

sem ativistas. A palavra pode hoje soar 

antiga, mas explica melhor do que qual-

quer outra a natureza da Nascente. Eram 

pessoas que davam tempo, ideias, mãos, 

noites, fins de semana, saberes e entu-

siasmo. Fizeram-no sem remuneração, 

Há casas que começam por ser paredes. A Cooperativa Nascente começou por ser uma conversa. Melhor: 

começou por muitas conversas, longas, inquietas, por vezes impacientes, num tempo em que a palavra 

parecia ter pressa de chegar à rua. Portugal tinha acabado de sair de uma ditadura e o país aprendia, quase 

dia após dia, a usar a liberdade. Em Espinho, um grupo de jovens e alguns companheiros mais velhos 

percebeu que a democracia também teria de se fazer aqui: no jornal que faltava, no filme que não chegava, 

no palco que se improvisava, na canção cantada em conjunto, no debate aberto a quem quisesse entrar.

O sonho 

comanda a casa
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muitas vezes sem condições, frequente-
mente com recursos mínimos. O segredo 
da cooperativa esteve nesse coletivo 
largo, intergeracional, onde os mais 
jovens encontravam espaço para crescer 
e os mais velhos ajudavam a dar conti-
nuidade, responsabilidade e estrutura.

Nos primeiros anos, a cooperativa 
chegou a ultrapassar os 1500 associados, 
número impressionante numa cidade 
ainda pequena. As festas de aniversário 
juntavam centenas de pessoas no Salão 
da Piscina. Manuel Freire, Adriano 
Correia de Oliveira, Sérgio Godinho e 
Zeca Afonso passaram por esses momen-
tos. O “Maré Viva” chegou a ser feito e 
paginado à vista do público. As Janeiras 
levaram o Coro Popular às ruas. O Teatro 
Popular criou linguagens, cruzou-se com 
a música. O CINANIMA abriu Espinho 
ao cinema de animação internacional. 
Por todo o lado, a Nascente parecia 
dizer que a cultura podia nascer de uma 
mesa, de uma sala emprestada, de uma 
rua cheia, de uma ideia partilhada.

Mas nenhuma história viva se 
faz apenas de entusiasmo. A Nascente 
também conheceu cansaço, falta de 
recursos, crises, perdas e dúvidas. 
Muitas secções desapareceram com o 
tempo. O Coro Popular terminou em 
1997. O Centro de Estudos, a Secção 
de Fotografia, o Art Pim, a Secção da 

Criança e o Centro Livreiro conheceram 
ciclos de grande intensidade e depois 
suspenderam atividade. O voluntariado 
que sustentara a cooperativa tornou-se 
mais difícil num país em mudança, onde 
as pessoas tinham novas obrigações, 
novas rotinas e menos disponibilidade 
para compromissos coletivos longos.

Houve ainda momentos em 
que o futuro pareceu mais estreito. O 
CINANIMA correu riscos, o Maré Viva 
atravessou fases desiguais, o cineclube 
desapareceu, a sustentabilidade finan-
ceira foi muitas vezes um problema. A 
Nascente teve de aprender a sobreviver 
em tempos menos generosos, longe 
da euforia fundadora. E talvez aí se 
tenha percebido melhor a sua força: 
a persistência de continuar, mesmo 
quando já não havia multidões, nem 
dinheiro suficiente, nem a mesma 
energia dos primeiros anos.

Ainda assim, a cooperativa 
encontrou formas de se renovar. 
Nos anos 1990, as “Noites de Allen” 
trouxeram novo público ao auditório 
e marcaram uma fase de vitalidade do 
Teatro Popular de Espinho. O projeto 
“À Esquina do Moderno” transformou, 
durante mais de um ano, um café central 
da cidade num lugar de exposições, 
música, poesia, conversas, teatro, 
dança e oficinas. Mais tarde, já no novo 
milénio, o CINANIMA reafirmou a sua 
importância, enquanto o Teatro e o Maré 
Viva continuavam, com ritmos e difi-
culdades próprias, a manter acesa uma 
parte essencial da vida da cooperativa.

A partir de 2012, abriu-se um novo 
ciclo. Uma direção maioritariamente 
jovem decidiu combater o isolamento, 
repensar práticas e voltar a aproximar 
a Nascente da cidade. A cooperativa fez 
sessões públicas, ocupou temporaria-
mente um espaço central, reforçou a 
comunicação, criou propostas e voltou a 
chamar pessoas. O Animartes, o Fórum 
Nascente, o programa Outros Palcos, 
os projetos de educação ambiental, o 

ComViver, as atividades com crianças, os 
debates, os bailes e o NascenteJazz trou-
xeram novos públicos e novos associados.

Hoje, aqui chegados, as dúvidas 
são tantas quantas as certezas. Há a 
Nascente dos fundadores, dos jornais e 
do cineclube. A Nascente do Teatro, do 
Coro, do CINANIMA e das Janeiras. A 
Nascente das crianças, dos jovens, dos 
livros, da fotografia e da formação. A 
Nascente das crises e das reinvenções. 
A Nascente dos que já partiram e dos 
que continuam. A Nascente de todos, 
como sempre. Essa será a maior delas.

O propósito, esse, mantém-se 
reconhecível. Democratizar o acesso 
à cultura. Criar públicos. Estimular 
pensamento crítico. Valorizar a 
participação. Dar espaço às novas 
gerações. Intervir no território. Fazer 
de Espinho uma cidade mais desperta, 
mais exigente e mais capaz de se 
imaginar. A Nascente nunca foi só uma 
agenda de espetáculos. Foi, e continua 
a ser, uma ideia de comunidade.

Este suplemento abre-se com 
consciência. Não para fechar a Coo-
perativa numa fotografia antiga, mas 
para olhar para a sua história como 
matéria viva. A memória, quando 
serve apenas para embalsamar, 
pesa. Quando ajuda a compreender o 
caminho, ilumina. A Nascente precisa 
dessa luz: a que vem do passado e a que 
aponta para o que ainda falta fazer.

Cinquenta anos depois, talvez 
a pergunta continue a ser a mesma 
daquela reunião de janeiro de 1976: 
atiramo-nos ou não de cabeça? A res-
posta só pode continuar a ser afirmativa. 
Porque a Nascente nasceu do sonho, 
cresceu apoiada na vontade e resistiu 
graças às pessoas. E porque, nesta casa, 
o sonho comandou a vida. E certamente 
continuará a apontar o caminho.

Maré Viva 
A Redação




























































